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Resumo
Neste texto, analisou-se, numa perspectiva histórica, as apropriações internacionais realizadas pela professora Martha Dantas para
conduzir a disciplina de Didática Especial da Matemática aos licenciandos em matemática da Faculdade de Filosofia da Bahia-Brasil
nos anos de 1950, que corresponde ao epicentro do início de suas ações no ensino de matemática na Bahia. Para tanto, interrogou-se
principalmente os diários de classe da disciplina desse período. Isso ocorreu fazendo uso de uma literatura vigente, de referenciais
teórico-metodológicos de uma história cultural e, em particular, da história da educação. Assim, compreendeu-se que as apropriações
promovidas por Martha Dantas, em um dado período histórico, evidenciam uma constituição de saberes profissionais próprios para o
professor que ensinaria matemática em nível secundário na Bahia.

Palavras-chave: Martha Dantas; Didática Especial da Matemática; Faculdade de Filosofia; Bahia; Saberes profissionais do professor.

Abstract
This text analyzes, from a historical perspective, the international appropriations carried out by Professor Martha Dantas in her
teaching of the course Special Didactics of Mathematics for mathematics teaching degree students at the Faculty of Philosophy of
Bahia, Brazil, in the 1950s. This period represents the starting point of her work in mathematics education in Bahia. To this end, the
study primarily examined the class record books from that period. The analysis was grounded in current literature and drew on
theoretical and methodological frameworks from cultural history, particularly the history of education. It was thus understood that
the appropriations promoted by Martha Dantas, within a given historical context, reveal the schooling of professional knowledge
specific to teachers who would teach mathematics at both lower and upper secondary schools in Bahia.
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Resumen
En este texto se analiza, desde una perspectiva histórica, las apropiaciones internacionales realizadas por la profesora Martha Dantas
para impartir la asignatura de Didáctica Especial de las Matemáticas a los estudiantes de licenciatura en Matemáticas de la Facultad
de Filosofía de Bahía (Brasil), en la década de 1950, período que corresponde al epicentro del inicio de sus acciones en la enseñanza de
las matemáticas en Bahia. Para ello, se examinaron principalmente los diarios de clase de la asignatura de ese período. Este trabajo se
llevó a cabo a partir del uso de la literatura vigente y de referentes teórico-metodológicos de la historia cultural y, en particular, de
la historia de la educación. Así, se comprendió que las apropiaciones promovidas por Martha Dantas, en un determinado período
histórico, evidencian la constitución de saberes profesionales propios del profesorado que enseñaría matemáticas en la educación
secundaria en Bahia.
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1. INTRODUÇÃO1

Era o ano de 1953 quando a jovem professora Martha Maria de Souza Dantas (1925-2011) – licenciada
no curso de matemática da Faculdade de Filosofia da Bahia (FF) em 1948 – resolveu fazer um intercâmbio na
Europa, notadamente, Bélgica, França e Inglaterra2, para realizar estudos sobre o ensino de matemática e da sua
organização curricular.

Martha Dantas encontrava-se insatisfeita com o ensino de matemática presente nas escolas secundárias3

brasileiras, em particular, na Bahia, afinal já exercia o magistério nesse nível de ensino há cerca de oito anos.
Assim, intuiu que um caminho para ocorrer uma mudança profunda de orientação desse ensino deveria perpassar
pela própria formação dos licenciandos em matemática da FF. Tal percepção foi despertada quando se tornou
responsável pela disciplina de Didática Especial da Matemática no ano anterior ao seu intercâmbio.

No entanto, para além de uma preocupação com os métodos de ensino da matemática, incomodou
profundamente a tomada de consciência acerca do isolamento vivido pelos professores, inclusive ela própria.
Sentia falta de diálogo e orientações educacionais advindas das autoridades competentes vinculadas às esferas
federal e estadual, respectivamente, do Ministério da Educação e da Secretaria de Educação. A sua própria escrita
revelou seu sentimento de isolamento e as ações que tomaria, às quais deram o tom da sua carreira docente na
continuidade dos anos:

Há oito anos, precisamente, exerço o magistério secundário: os poderes públicos competentes no caso nunca
me enviaram um questionário a encher, solicitaram minha opinião para alguma coisa, convidaram-me
para uma reunião de professores de Matemática; nunca assistí a um Congresso ou mesmo Estágio para
professôres secundários de Matemática. Se alguma coisa se faz no Sul do país também não tiveram a
gentileza de comunicar aos professôres do norte. Há falta absoluta de um interêsse comum, de convergência
e é por isso que o ensino moderno não produz os resultados esperados (Dantas, 1954, p.133).

Convicta desses seus argumentos, Martha Dantas conseguiu a permissão da Reitoria da então Universidade
da Bahia4 e da Secretaria Estadual de Educação para fazer a sua primeira expedição internacional, realizada na
Bélgica, França e Inglaterra.

Dessa forma, neste texto, buscamos analisar as apropriações5 (Chartier, 1988) internacionais realizadas por
Martha Dantas para conduzir a disciplina de Didática Especial da Matemática aos licenciandos em matemática da
Faculdade de Filosofia nos anos de 1950. Particularmente, refiro-me à construção de saberes profissionais próprios,
em um dado período histórico, que deveriam fazer parte do ensino e da formação do professor de matemática que
iria lecionar em escolas secundárias da Bahia. Em outros termos, trata-se dos saberes ditos objetivados, no sentido
atribuído por Barbier (2014). esse autor, tais saberes:

[...] podem ser definidos como enunciados proposicionais, sujeitos a objetos de julgamento social que vão
lhe dar registro de verdade ou de eficácia. Eles podem mesmo ser considerados duplamente como a seguir:
de uma parte formaliza uma representação do real (diz algo sobre a realidade), de outra parte enuncia

1Este estudo foi desenvolvido no âmbito do projeto de pesquisa Tecendo o processo histórico de profissionalização docente, no âmbito da
matemática, nos seus diferentes níveis de formação na Bahia, de 1925 a década de 1980.

2 Esses países, baseando-nos em Schubring (1999), exerceram papéis importantes nos rumos da matemática escolar no contexto da
Internationale Mathematische Unterrichtskommission (IMUK/CIEM – Commission Internationale de l’Enseignement Mathématique), criada
em 1908, durante o IV International Congress of Mathematicians (ICM), ocorrido em Roma. Posteriormente, a partir de 1954, é designado
International Comission on Mathematical Instruction (ICMI). Outros trabalhos, ver: (Braga, 2003; Valente, 2005; Lando, 2012). Esses aspectos
parecem convergir com as motivações inventariadas por Martha Dantas em seu relatório sobre os estudos realizados na Europa no ano de
1953, apesar de não ter explicitado claramente a escolha da Inglaterra como um de seus destinos. Para esse país, observou apenas que desejava
conhecer o ensino de matemática em um país não latino. Para os outros, apresentou um posicionamento muito consciente de suas razões.
Afirmou ter escolhido a Bélgica, em razão do curso de didática especial de matemática, que sabia existir nas universidades belgas. Em relação à
sua escolha pela França, Martha Dantas ponderou que esse País, para além de mostrar-se, ainda, interessado no “[...] progresso de ordem
pedagógica [...]”, foi determinante, também, o “[...] entusiasmo que sempre tive pelas publicações francêsas da Matemática não me podiam
dispensar a França” (Dantas, 1954, p. 134).

3 Pós ensino primário e pré-universitário.
4 Renomeada, no ano de 1965, para a atual Universidade Federal da Bahia (UFBA).
5Para Chartier (1988), em seu conceito de cultura, apropriação corresponde às diferentes maneiras que os objetos (materiais e/ou conceituais)

são internalizados, objetivando a “[...] uma história social das interpretações, remetidas para as suas determinações fundamentais (que são
sociais, institucionais, culturais) e inscritas nas práticas específicas que as produzem” (Chartier, 1988, p. 26).
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uma correspondência, um link entre essa representação e o objeto representado (a noção de verdade e a
afirmação dessa correspondência) (Barbier, 2014, p. 9, tradução livre).

Sob essa ótica, os saberes objetivados, legitimados por uma comunidade científica e/ou profissional,
configuram-se em enunciados coerentes, despersonalizados, teorizados, podendo ser apropriados e compreendidos
em contextos diferentes daquele em que foram produzidos. Não dizem respeito, portanto, aos saberes da ação,
considerados conhecimentos na teorização de Barbier (2014), na medida em que são concebidos como ligados à
prática, à subjetividade, enfim, às experiências vividas pelo sujeito no ensino e na formação docente.

Nos estudos da Equipe de Pesquisa em História das Ciências da Educação (ERHISE) da Universidade de
Genebra, que vem ampliando o debate em torno do ensino e da profissionalização docente, são caracterizados
dois tipos de saberes objetivados de natureza diferentes, mas que estão articulados entre si. Eles são: os saberes a
ensinar e os saberes para ensinar.

Grosso modo, os saberes a ensinar estão vinculados aos objetos de ensino e da formação do professor,
devedores dos campos disciplinares. Para além de saberes disciplinares, apresentados sob uma mera listagem de
conteúdos, eles podem, ainda, ser constituídos como “[...] o resultado dos processos complexos que transformam
fundamentalmente os saberes a fim de torná-los ensináveis. Esse processo pode até conduzir à criação de saberes
próprios às instituições educativas, necessárias a elas para assumirem as suas funções” (Hofstetter; Schneuwly,
2017, p. 133).

Já os saberes para ensinar dizem respeito, a priori, às ferramentas de trabalho na formação do professor e
do ensino, mas não estão restritos às didáticas e metodologias de ensino. Neles, incluem-se, também, os estudos
pedagógicos “[...] principalmente os ensinos de pedagogia teórica e prática, de psicologia, de ciências da educação
[...]” (Borer, 2017, p. 180). Mais precisamente, os saberes para ensinar tratam:

[...] principalmente de saberes sobre ‘o objeto’ do trabalho de ensino e de formação (sobre os saberes a ensinar
e sobre o aluno, o adulto, seus conhecimentos, seu desenvolvimento, as maneiras de aprender etc.), sobre
as práticas de ensino (métodos, procedimentos, dispositivos, escolha dos saberes a ensinar, modalidades de
organização e de gestão) e sobre a instituição que define o seu campo de atividade profissional (planos de
estudos, instruções, finalidades, estruturas administrativas e políticas etc.) (Hofstetter; Schneuwly, 2017, p.
134, grifos do autor).

Apropriando-se desses saberes objetivados, Valente (2018) começou a teorizar sobre uma matemática a
ensinar e uma matemática para ensinar, por tomar a matemática e o seu ensino como objetos de pesquisa histórica.
Em sua própria síntese, Valente (2018) argumentou que:

A apropriação dos estudos do grupo da Universidade de Genebra tem permitido a alguns autores conjecturar
sobre os processos de constituição de uma matemática a ensinar e de uma matemática para ensinar (Bertini
et al., 2017). Acreditamos, do mesmo modo, que o uso como hipótese teórica de trabalho das categorias
matemática a ensinar e matemática para ensinar possibilita avançar na compreensão dos movimentos
de constituição dos saberes profissionais dos professores, dos saberes profissionais dos professores que
ensinam matemática. O estudo dos processos de elaboração da matemática a ensinar e da matemática
para ensinar e das dinâmicas que articulam tais saberes coloca em nível de superação as análises que
congelam o saber matemático, cercando-o de didáticas especiais que não têm status epistemológico de saber.
[...] Avançam para além da ideia de que a formação é somatório de bom conhecimento matemático com
didáticas específicas de conteúdos. Apontam para a necessidade de consolidação de rubricas na formação
de professores que sejam objetivadas como saberes, saberes para ensinar, matemática para ensinar (Valente,
2018, p.379, grifos do autor).

Enfim, a mobilização desses saberes objetivados – matemática a ensinar e matemática para ensinar –
apropriados dos estudos da ERHISE, imbricada com as interrogações feitas às fontes históricas, colocam em
primeiro plano os processos e dinâmicas da constituição de saberes profissionais para o ensino e para formação do
professor.
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2. O ENSINO SECUNDÁRIO DE MATEMÁTICA NA BAHIA SOB O OLHAR DE MARTHA DANTAS

Martha Dantas trabalhava e vivia em Salvador, capital do estado da Bahia6, que integra a região nordeste
brasileira. Em particular, na Bahia da década de 1950, sobressaía um forte discurso, entre seus políticos e intelectuais,
de que esse estado, apesar de suas riquezas naturais, vivia uma estagnação, uma paralisia no seu desenvolvimento
econômico e social, a qual ficou conhecida como “enigma baiano”. Isto porque, até aquela conjuntura, a Bahia,
diferentemente de alguns outros estados brasileiros, como São Paulo, não tinha alcançado a sua expansão industrial,
o qual foi vivenciado na década posterior (Bomfim, 2009; Medeiros, 2009).

A tal industrialização havia se tornado sinônimo de civilização, modernidade e progresso da sociedade
brasileira, em particular, da baiana. Dessa forma, tornou-se primordial para o Brasil, inclusive para integrar-
se às novas orientações educacionais internacionais, fazer uma reorganização do ensino para incorporar o
desenvolvimento científico, tecnológico e industrial em seus mais diversos níveis e modalidades. Buscava-se
proporcionar uma formação profissional condizente com as mais recentes demandas científicas e tecnológicas de
uma era que se tornava cada vez mais industrializada (Lima; Freire; Lando; Dias, 2010; Freire; Dias, 2010).

Assim, sob esse contexto, o ensino brasileiro de matemática escolar precisava ser atualizado. Esse processo
começou a ocorrer a partir da década de 1920, quando paulatinamente foi iniciada uma apropriação das propostas
internacionais de uma modernização para o ensino secundário de matemática liderada pelo IMUK/CIEM. As
ações dessa Comissão, no momento de sua criação, em 1908, durante o IV ICM, estavam restritas a “[...] preparar
relatórios a respeito do estado da instrução matemática nas escolas secundárias dos países mais desenvolvidos”
(Schubring, 1999, p.35). No entanto, seus objetivos foram ampliados no decorrer de seus trabalhos, resultando na
incorporação de uma proposta de reforma para o ensino de matemática. Duas das principais defesas desse ideário
consistiam na unificação dos diversos ramos da matemática pelo conceito de função e um ensino que primasse,
em um primeiro momento, pelo intuitivo e concreto, passando aos poucos para a lógica dedutiva. Uma realidade
que foi normatizada em toda a rede de ensino secundário brasileiro por meio do Decreto n.º 19 890, de 18 de abril
de 1931, e, posteriormente, ao continuar sendo referendada no Decreto-Lei n.º 4 244, de 9 de abril de 194 (Braga,
2003; Valente, 2005; Lando, 2012).

Contudo, na Bahia, de acordo com a própria Martha Dantas (1954), ainda na década de 1950, o ensino
secundário de matemática, notadamente da aritmética, álgebra e geometria, continuava sendo ministrado de
forma compartimentada, sem nenhuma articulação. Martha Dantas quis mudar esse panorama quando optou por
observar o ensino de matemática e sua organização na Bélgica, França e Inglaterra.

Esses foram os primeiros passos que abriram caminho para uma série de ações profissionais profícuas de
Martha Dantas voltadas para o ensino de matemática no âmbito escolar, que a fazem ser hoje um personagem de
interesse de diversos historiadores da matemática, em particular da educação matemática.

Nessas pesquisas – entre outras que também tratam de Martha Dantas–, ora são destacadas as experi-
mentações dessa professora no Colégio de Aplicação da FF (Lando, 2012), ora suas atividades na Seção Científica
de Matemática do Centro de Ensino de Ciências da Bahia7 (CECIBA) (Freire, 2009), que incluíam a produção de
livros didáticos e a realização de cursos de formação continuada para professores. Evidenciam-se, ainda, suas
iniciativas pioneiras na construção de um espaço específico de discussão sobre o ensino de matemática no curso

6 Fundada em 1549, pelo primeiro governador-geral do Brasil colonial Tomé de Souza (1549-1553), a então Cidade do Salvador foi a sua
primeira capital. Perdeu esse posto em 1763, quando a capital passou a ser a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Mais detalhes, ver:
(Pedro, 2017).

7 Funcionando de 1965 a 1969, o CECIBA, conforme Freire (2009), foi um dos seis centros de ensino de ciências implementados pelo
Ministério da Educação e Cultura (MEC), em articulação com “[...] secretarias estaduais de educação, universidades e agências de fomento [...]”
(Freire, 2009, p.12). Esse Centro tinha como objetivo principal “Renovar o ensino secundário das disciplinas científicas, isto é, Ciências, Física,
Química, Biologia e Matemática [...] por meio, principalmente, mas não exclusivamente, de um programa de treinamento e aperfeiçoamento
de professores” (Freire, 2009, p. 12).
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secundário (Dias, 2002), sendo o primeiro realizado em Salvador, em 1955, além de seu interesse pelo ensino de
geometria (Leme da Silva; Camargo, 2008; Freire, 2009).

Há, igualmente, estudos que contemplam sua prática docente na disciplina de Didática Especial da
Matemática (Bertani, 2011)8; suas ações no Programa de Treinamento e Aperfeiçoamento de Professores de
Ciências Experimentais e Matemática (PROTAP) (Braga, 2012) e o seu papel na reestruturação do ensino secundário
de matemática, em particular, na Bahia, ocorrida a partir da segunda metade do século XX (Dynnikov, 2002;
Garnica, 2008). Somam-se a esses trabalhos investigações sobre as experimentações das classes-piloto em colégios
estaduais de Salvador (Pinheiro, 2017), sua defesa do método da descoberta para o ensino de matemática (Gomes,
2014) e a constituição de sua expertise profissional e científica no âmbito do ensino de matemática (Freire, Lando;
Lima, 2022). Além disso, sem a pretensão de esgotar a produção existente, há estudos que abordam dimensões
biográficas de sua trajetória pessoal e profissional (Dias; Freire; Lando; Bertani; Braga, 2013;; Freire; Lando, Lima,
2010; Dias, 2008), bem como investigações sobre a atuação de mulheres na criação do Instituto de Matemática e
Física9 da UFBA (Menezes, 2015).

3. UMA INFLEXÃO NA DISCIPLINA DE DIDÁTICA ESPECIAL DA MATEMÁTICA

Ao retornar de sua imersão em instituições educacionais da França, Bélgica e Inglaterra, Martha Dantas
retomou suas atividades docentes na disciplina de Didática Especial da Matemática no ano de 1954. Tal disciplina,
ofertada apenas aos alunos do curso de matemática e da pedagogia, fazia parte do curso de didática, o qual,
conforme Bertani (2011), foi autorizado a funcionar em 1945, após o reconhecimento dos cursos de bacharelados.
No caso da matemática, os alunos só poderiam realizar matrícula nesse curso após conclusão do bacharelado.

Em sua análise, Bertani (2011) ponderou que as modificações no ensino da disciplina de Didática Especial
da Matemática, dividida em uma parte teórica e outra prática, estiveram relacionadas às apropriações feitas pelos
seus professores, as quais estavam em conformidade ao que pensavam sobre o ensino de matemática, refletindo as
suas representações do que consideravam ser um “modelo” de professor, construídas e reconstruídas ao longo do
tempo.

Em específico, no ano de 1954, a disciplina Didática Especial da Matemática foi conduzida por Martha
Dantas, conforme Bertani (2011), decorrente de sua primeira experiência vivenciada no contexto europeu.

De fato, Martha Dantas, em seu relatório apresentado após retornar ao Brasil, expôs que um dos inspetores
de ensino de matemática da Bélgica10 que teve contato, Mr. Sterkens, acreditava que “O período de um ano não é
suficiente para o Curso de Didática Especial da Matemática. É indispensável o repasse dos programas do curso
secundário que nunca são sabidos pelos alunos” (Dantas, 1954, p. 135). Algo que pode ser observado em seu
diário de classe de 1954 (FF, 1954), quando notamos a inserção, em seu programa, de aulas voltadas para uma
sistematização de uma matemática a ensinar, a qual era objetivada nas escolas secundárias.

Essas aulas, ministradas por cada aluno da disciplina para os demais colegas, contemplaram conteúdos
matemáticos, apresentados na seguinte sequência: relações métricas do círculo, equações do segundo grau,
fatoração (caso simples), radicais, equações do primeiro grau e raiz quadrada. Conforme podemos notar, não havia
uma preocupação com a ordem em que tais conteúdos eram ensinados nas escolas.

Contudo, a escolha desses conteúdos, para serem trabalhados nessa ordem no âmbito da disciplina
Didática Especial da Matemática, não pareceu ter sido aleatória. Na nossa interpretação, ela refletiu as dificuldades

8 A pesquisa de Bertani (2011), de modo geral, quando aborda a disciplina Didática Especial da Matemática, tem um olhar mais voltado
para os saberes relacionados a prática docente de Martha Dantas. No presente artigo, a centralidade é nos saberes objetivados.

9 Desmembrados em 1968.
10 A outra, foi Jodogne, inspetora geral. Por indicação dessa profissional, Martha Dantas pôde visitar “[...] alguns Liceus, a Escola Normal do

Estado [...]” (Dantas, 1954, p. 135) e a Escola Normal Flamenga. Nessa última, foi levada pela própria inspetora, que havia sido a responsável
pela organização dessa escola.
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identificadas por Martha Dantas ao observar os futuros licenciandos em sala de aula, quando realizavam os estágios
de prática. Uma prática similar ao que experimentou em sua passagem pela Bélgica, em específico, na disciplina
Metodologia Especial da Matemática da Faculdade de Ciências da Universidade Livre de Bruxelas (Dantas, 1954),
ministrada pelo professor Burniat. Esse professor, visando revisar os programas do curso secundário e resolver
certa timidez dos futuros professores, tinha a tradição de fazer com que cada um dos alunos da disciplina desse
aulas para os demais da classe.

Assim, Martha Dantas pode experienciar essa tradição ao assistir três dessas aulas direcionadas para o
‘cinquième’ ano belga11: “[...] a primeira sôbre paralelas, a segunda, sôbre números relativos e a terceira sôbre
igualdade de triângulos [...]” (Dantas, 1954, p. 138).

No universo do ensino secundário, Martha Dantas teve

[...] a oportunidade de assistir a 30 aulas de Matemática – aritmética, geometria e álgebra – nos seguintes
estabelecimentos de ensino secundário: Athenée Royal de Uccle, École Normale de l’Etat (École Normale
Moyenne), Lycée Emile Jacqmain, Lycée et Cours d’ Education H. Dachsbeck, Lycée d’ Education L. E.
Carter (Dantas, 1954, 140).

De modo geral, por essas aulas, afirmou que:

[...] pude vêr como se processavam os exercícios, como se estudava um problema, como eram feitas as
correções, e, pude constatar que todos os professores estão empenhados na luta pela formação de uma
linguagem matemática correta, o que se faz sentir na atenção dada à expressão de conceitos, definições,
propriedades e regras que, quando não são convenientemente enunciados, são repetidos uma, duas, três ou
mais vezes até atingirem precisão (Dantas, 1954, p. 141).

Não se tratava, portanto, de ensinar aos futuros licenciados em matemática tão somente técnicas de como
elaborar um plano de aula ou de caracterizar as dificuldades de aprendizagem da matemática na adolescência. Era
preciso estabelecer uma articulação com um saber específico, uma matemática a ensinar, presente diretamente em
uma cultura escolar, em particular, do Colégio de Aplicação da FF, criado em 1944, mas que somente começou a
funcionar em 1949 (Lando, 2012).

Antes da sua experiência internacional, essa estruturação não foi observada no diário de classe de 1952
de Martha Dantas (FF, 1952a). Nele, seguiu basicamente o que estava previsto no programa da disciplina, aprovado
pela FF, isto é, “[...] saberes sobre ‘o objeto’ do trabalho de ensino e de formação [...]” (Hofstetter; Schneuwly,
2017, p. 134), enfim, saberes para ensinar, aqui, especificamente, uma matemática para ensinar.

Tal programa era idêntico ao adotado na Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, visto
que estava em vigência o Decreto n.º 1 190, de 04 de abril de 1939, que organizava essa Faculdade como modelo
oficial de todos os estabelecimentos de ensino congêneres a ela, a partir do ano escolar de 1940 (Brasil, 1939).

Portanto, Martha Dantas abordava apenas os saberes objetivados no programa da disciplina. Em sua
parte teórica, constavam as seguintes unidades: I. valor e objetivos do ensino da matemática; II. evolução histórica
do ensino de matemática; III. estudo comparativo e crítico dos programas de matemática do curso secundário na
atualidade; IV. o planejamento do ensino da matemática para o curso secundário; V. a aprendizagem da matemática
na adolescência e seus problemas específicos; VI. a orientação metodológica da aprendizagem da matemática no
curso secundário; VII. Recursos e procedimentos específicos de direção técnica da aprendizagem da matemática
no curso secundário; VIII. fixação e verificação da aprendizagem de matemática no ensino secundário; a moderna
formação do professor secundário de matemática.

Por sua vez, na parte prática, estabelecia-se: I. seminários semanais, nos quais deveriam ter tratados
problemas especiais relacionados com o programa teórico, detectados a partir da observação e prática do ensino
da matemática; II. trabalhos práticos, entre eles, prática de organização de exercícios, provas e testes escolares; III.

11 No Brasil, isto seria equivalente, segundo a própria Martha Dantas, a segunda série ginasial (Dantas, 1954). Na atualidade, corresponderia
ao sétimo ano do Ensino Fundamental.
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prática de ensino, que consistia na realização de estágio de observação e de prática em escolas do curso secundário
(FF, 1952b).

Vale salientar que mesmo sob a denominação de Didática Especial e Prática de Ensino, desde o ano letivo
de 1966 (FF, 1966), esse programa não foi alterado formalmente até pelo menos o ano de 196912.

Portanto, pela ótica da teorização de Barbier (2014), as mudanças feitas por Martha Dantas no programa da
disciplina Didática Especial da Matemática, não configuravam no contexto brasileiro “[...] objeto de formalização
no nível teórico [...]” (Borer, 2017, p.193), tratando-se, portanto, de conhecimentos, por estarem vinculados
especificamente à sua prática docente.

4. NOVOS RUMOS PARA A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE MATEMÁTICA QUE IRIAM
LECIONAR EM ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA BAHIA

Na continuidade dos anos, mais precisamente a partir de 1956 (FF, 1956), a preocupação de Martha Dantas
com o domínio dos conteúdos matemáticos, enfim, com uma matemática a ensinar, que era objetivada no ensino
de matemática nas escolas secundárias, deu origem às aulas de revisão com conteúdos matemáticos. Essas aulas
ficaram sob a responsabilidade da instrutora de ensino, Nilza Rocha Medrado dos Santos, formada na FF em 1950.

Posteriormente, essas aulas de revisão deram origem à disciplina denominada Revisão13, ministrada no
quarto ano do curso de matemática, com carga horária de 3 horas semanais, havendo, dessa forma, uma objetivação
de uma matemática a ensinar no ensino superior que já estava presente nas escolas secundárias, ainda que não
tenha sido formalizada no contexto da disciplina Didática Especial da Matemática.

Essa estratégia, ao que tudo indica, foi buscada por Martha Dantas para ter a possibilidade de inserir em
seu programa os estudos dirigidos, como metodologia de ensino, e, assim, poder fazer uma articulação entre o
objeto de ensino (a matemática a ensinar proposta na disciplina Revisão por Nilza Rocha) e a ferramenta para
formar o professor (matemática para ensinar ministrada no seu curso).

Entretanto, essa nova mudança no programa, diretamente relacionada aos métodos de ensino de matemá-
tica, parece ter sido implementada apenas quando a disciplina Didática Especial da Matemática era ministrada
por Martha Dantas. Em 195814, por exemplo, sob a regência de Edith Mendes da Gama e Abreu e de Nilza Rocha
Medrado dos Santos, seguiu-se o programa vigente na época, sem registros dos estudos dirigidos. Dessa forma,
em convergência a Barbier (2014), os estudos dirigidos não podem ser caracterizados como uma matemática para
ensinar e sim como conhecimento, visto que só integrou a disciplina Didática Especial da Matemática na prática
docente de Martha Dantas.

De qualquer sorte, com a garantia que os conteúdos matemáticos objetivados nas escolas secundárias
continuariam integrando a formação de seus futuros professores, Martha Dantas, conforme notamos em seu

12 A partir desse ano, as disciplinas, consideradas pedagógicas, passaram a ser responsabilidade da Faculdade de Educação da UFBA. Na
constituição dessa Faculdade, mediante o Decreto n.º 62 241 e a Lei n.º 5 540, ambos, publicados em 1968, estabeleceu-se “[...] a absorção do
antigo Departamento de Pedagogia e das diversas didáticas especiais da antiga FF da UFBA, além de outros programas mantidos por essa
mesma universidade, como Programa de Linguística Aplicada e o CECIBA” (Santos, 1974, p. 2 apud Braga, 2012, p. 32).

13 Nos anos de 1958 e 1959 foi designada como Revisão de Matemática Elementar, passando a ser nomeada de Revisão do Programa a
partir de 1960 e assim permanecendo até o último ano em que foi lecionada, isto é, 1965. Em todo esse período, essa disciplina esteve sob a
responsabilidade de Nilza Rocha. Apenas nos anos de 1962 e 1964 essa docência foi compartilhada, respectivamente, com o professor Luiz de
Moura Bastos (1903-1988) e Terezinha Matias de Souza Nóvoa (FF, 1958-1965). Ao que parece, a exclusão das aulas de Revisão do curso de
matemática da FF pode ter tido alguma relação com a criação da disciplina Fundamentos de Matemática Elementar, instituída pelo Parecer
n.º 295/1962 (Brasil, 1962) e que apareceu pela primeira vez nos diários de classe do curso de matemática da FF em 1963. Isso porque, o
programa de Fundamentos de Matemática Elementar era direcionado a conteúdos matemáticos que vigoravam nas escolas secundárias. No
Parecer n.º 295/1962, tal disciplina foi instituída com as seguintes prerrogativas: “Incluimos os ‘Fundamentos de Matemática Elementar’ uma
análise e revisão dos assuntos lecionados nos cursos de Matemática dos Ginásios e dos Colégios, não só tendo em vista dar aos licenciados um
conhecimento mais aprofundado dêsses assuntos como ainda para procurar enquadrá-los no conjunto das teorias matemáticas estudadas pelo
aluno [...]”. (Brasil, 1962, p. 86). Contudo, trata-se de um capítulo da constituição de saberes profissionais para a licenciatura em matemática da
FF que ainda precisa ser investigado.

14 Neste ano, Martha Dantas esteve afastada para realizar mais uma viagem de estudos na Europa (Bertani, 2011).
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diário de classe de 1957 (FF, 1957), introduziu discussões sobre uma nova metodologia de ensino, isto é, os estudos
dirigidos. Eles se tornaram, na continuidade dos anos, centrais em todas “[...] suas ideias sobre os métodos de
ensino da matemática e sobre a necessidade de coordenação profissional das ações dos professores de matemática
brasileiros [...]” (Dias; Freire; Lando; Bertani; Braga, 2013, p. 274).

A primeira experiência de Martha Dantas com o trabalho dirigido (Le travail dirigé) ocorreu em sua
passagem pela França, quando assistiu uma aula de geometria espacial ministrada pela professora Huet. Em seu
relatório, Martha Dantas proferiu as seguintes palavras para explicar qual seria o objetivo do trabalho dirigido em
uma aula de matemática:

«Le travail dirigé», sem dúvida alguma uma das mais preciosas aquisições das «classes nouvelles», não é
forçosamente um trabalho de grupo. O seu objetivo é ajudar o aluno a encontrar por êle mesmo a solução
procurada. Desde que os alunos procuram solucionar sozinhos os seus problemas, o professor pode vêr
se cada um sabe, a partir de um enunciado, construir a figura conveniente, reconhecer a hipótese, vêr
claramente a questão apresentada. Descobre-se assim o que impede cada um de continuar e pode-se
ajudá-lo (Dantas, 1954, p. 152).

De outra parte, para além de buscar uma sistematização de umamatemática a ensinar e de umamatemática
para ensinar, Martha Dantas também direcionou sua atenção para a constituição de um espaço para debater com
os professores de matemática de diversas localidades brasileiras questões relacionadas ao ensino e a aprendizagem
da matemática no nível secundário, numa clara apropriação (Chartier, 1988) dos estágios que vivenciou em Sèvres.

Martha Dantas fez estágio no Centro Internacional de Estudos Pedagógicos de Sèvres, sendo recebida
pela sua diretora Edmée Hatinguais. Nesse Centro, interagiu, em um primeiro momento, com a professora de
matemática, Chambron, que lhe pôs a par da reforma francesa, fundamentada nos conhecimentos mais recentes
até aquele momento da psicologia e da pedagogia. Naquela conjuntura uma associação de professores, reunidos em
Sèvres, dirigia e supervisionava “[...] o trabalho de pesquisas feito através de questionários enviados a professôres
secundários de Matemática de todo o país e até mesmo alguns professôres estrangeiros” (Dantas, 1954, p. 151).
Para Martha Dantas, o trabalho mais importante da reforma correspondia aos estágios realizados em Sèvres, com
a participação de professores de todo território francês, bem como de representantes de países estrangeiros. Em
sua própria síntese, Martha Dantas afirmou que:

[...] êstes estágios constituem uma excelente oportunidade de grifar as reflexões dos professôres sôbre o
verdadeiro conhecimento dos alunos, suas dificuldades, seus problemas, suas necessidades em face dos
objetivos a alcançar, e tirar aplicações práticas sôbre o duplo plano de eficiência do ensino e de uma maior
economia de tempo por uma melhor acomodação dos horários e unidade de trabalho (Dantas, 1954, p. 151).

Assim, sob a liderança de Martha Dantas, em setembro de 1955, foi realizado o I Congresso Nacional de
Ensino da Matemática no Curso Secundário15 na capital baiana, Salvador. Nesse Congresso, de um modo geral,
fez-se debates sobre questões relacionada ao ensino e à aprendizagem da matemática, a partir dos quais foram
estabelecidas, sob o caráter de recomendação, novas propostas de reestruturação dos programas de ensino, novas
metodologias, bem como medidas voltadas não apenas para a formação e treinamento de professores, mas também
para aprimorar e produzir materiais didáticos (CONGRESSO NACIONAL DE ENSINO DA MATEMÁTICA NO
CURSO SECUNDÁRIO, 1957).

Esse foi um passo importante para resolver o problema de isolamento dos professores brasileiros em suas
práticas em sala de aula tão ensejado por Martha Dantas. Reafirmando esse compromisso, em seu discurso de
abertura, fez a seguinte conclamação para os congressistas:

Que se processem, no Brasil, reformas realmente baseadas no resultado da pesquisa das nossas condições,
para que se possam alcançar, com segurança, os objetivos delineados. Deixemos de copiar o estrangeiro
porque não lhe podemos copiar o clima, a raça, as condições sociais, a formação. Sintamos melhor as

15 Na continuidade, esse congresso foi realizado em Porto Alegre-Rio Grande do Sul (1957), no Rio de Janeiro-Rio de Janeiro (1959), em
Belém-Pará (1962) e em São José dos Campos-São Paulo (1966).
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nossas necessidades, não trancados em gabinetes de trabalho, como técnicos sem alma e, sim, nesse contato
humano que deve existir entre mestre e aluno. Demos vida ao ensino (Dantas, 1957, p. 263).

Portanto, o congresso não foi configurado como um espaço de mera difusão ou disseminação da cultura
matemática escolar daqueles três países europeus em que Martha Dantas fez intercâmbio em 1953. Por essas
palavras de Martha Dantas, foi possível interpretarmos que houve uma busca para estabelecer um profícuo diálogo
sobre os ensinos secundários de matemática praticados em vários contextos mundiais tendo como foco central a
realidade vivenciada no Brasil.

Na nossa leitura, essas ações de Martha Dantas possibilitaram que ela constituísse um grupo de profes-
soras na década de 1960, formado por ex-alunas do curso de matemática da FF, que havia cursado a disciplina
Didática Especial da Matemática sob sua regência. Tal grupo, sob a sua liderança em conjunto com o experiente
professor Omar Catunda (1906-1986)16, visava estabelecer uma hegemonia da cultura matemática científica nas
escolas da Bahia. Para tanto, desenvolveu, sob a anuência do governo estadual, estudos, pesquisas, produções e
experimentações para o ensino secundário de matemática.

Nessa perspectiva, buscou-se construir novos currículos e novas metodologias, cuja implementação
esteve diretamente relacionada a uma ampla intervenção feita, notadamente, por meio de cursos, na formação
inicial e continuada do professor de matemática, bem como no ensino de matemática (Freire, 2009).

De outra parte, as ações de Martha Dantas também lhe oportunizaram estabelecer contatos profissionais
em dimensão nacional, alguns, ao longo dos anos, transformando-se em uma sólida e duradoura parceria científica
e pedagógica. Uma delas, amplamente debatida por uma literatura vigente17, foi com o próprio Omar Catunda, que
na época do congresso de 1955, já era um renomado catedrático na cadeira de análise matemática da Universidade
de São Paulo (USP).

5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As implementações de Martha Dantas, no âmbito da disciplina Didática Especial da Matemática, carac-
terizaram, por um lado, a sua busca por uma constituição de saberes profissionais específicos ao professor que
ensinaria matemática, em um dado período histórico, para o exercício da docência em nível secundário brasileiro,
em particular, na Bahia.

Para Martha Dantas, ser professor perpassava pelo domínio de saberes próprios da matemática sob
dimensões mais amplas, isto é, que não estavam restritos à aquisição de uma grande gama de saberes matemáticos.
Em conformidade ao seu diário de classe de 1954 (FF,1954), tal domínio englobava, dentre outros aspectos, questões
metodológicas para o ensino de matemática no secundário, as quais dependiam do assunto a ser abordado, bem
como discussões sobre os seus objetivos e formação de uma linguagem matemática apropriada para cada ano
escolar. Enfim, Martha Dantas, na sua docência na década de 1950, constituiu saberes profissionais do professor
que iria ensinar matemática nas escolas secundárias, buscando sistematizar, na nossa leitura, uma matemática a
ensinar e uma matemática para ensinar.

Essas implementações caracterizaram o início de suas ações no campo do ensino secundário dematemática,
muitas delas constituídas em um contexto de um grupo de professores, formado na década de 1960. Tal grupo, que
transcendeu os limites da Seção Científica de Matemática do CECIBA, da FF e do próprio Colégio de Aplicação

16 Omar Catunda, após ter se aposentado na Universidade de São Paulo (USP), em 1962, transferiu-se definitivamente para a Bahia em 13 de
janeiro de 1963. Imediatamente assumiu o cargo de chefe do Departamento de Matemática do Instituto de Matemática e Física da Universidade
da Bahia. A partir de setembro de 1963 até 1968, tal função foi exercida concomitantemente com a direção desse Instituto (Lima, 2006).

17 Por exemplo: (Dias, 2002; Freire, 2009; Freire, Lando; Lima, 2010).
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dessa Faculdade, foi fomentado, desde suas primeiras raízes, por uma complexa rede de relações recíprocas, isto é,
por uma circularidade cultural, no sentido de Ginzburg18 (1987).

O epicentro das ações de Martha Dantas ocorreu na primeira expedição internacional de estudos realizada
por Martha Dantas, sendo ao longo dos anos, atualizadas pelas interações com o ICMI, pelas participações dessa
professora nos International Congresses on Mathematical Education (ICME) realizados na França (1969), Inglaterra
(1972), Alemanha (1976) e Canadá (1992) e, ainda, pelos estágios realizados também por membros do grupo na
Europa (Dantas, 1996). Este foi o caso, por exemplo, de Norma Coelho Araújo, que fez estudos no Centre Belge de
Pedagogie de la Mathematique, em Bruxelas, sob a orientação do professor George Papy (UFBA, 1968; Freire, 2009).

Nesses termos, consideramos ter sido uma experiência importante para a jovem professora baiana o
intercâmbio realizado na Europa para observar o ensino de matemática que era ministrado na Bélgica, Inglaterra e
França. Contudo, interpretamos que tal experiência também foi significativa para esses países, havendo, portanto,
reciprocidade nessa relação. Com efeito, a presença de Martha Dantas como visitante permitiu que se difundisse
para outras localidades a cultura da matemática escolar ali produzida e os profissionais a ela vinculados, como
Lucienne Félix, que foi discípula do matemático Henri Léon Lebesgue (1875-1941) e lecionava no Liceu La Fontaine
(Dantas, 1954).

Tratava-se, dessa forma, de um movimento que convergia, apesar das diferenças culturais, para os
preceitos de uma internacionalização do ensino de matemática, defendidos pelo ICMI. Assim, uma compreensão
histórica acerca das apropriações de uma reestruturação do ensino de matemática em diversos países e em suas
localidades perpassa por personagens comoMartha Dantas, cuja carreira profissional e científica esteve entrelaçada
com a própria construção da história do ICMI, que se materializou numa voz ativa para uma comunidade de
educadores matemáticos até os dias de hoje.
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